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Além disso, mais de 75% dos recursos do PNAE
destinados à aquisição de produtos da
sociobioeconomia concentram-se em quatro
tipos de produtos e seus derivados (mandioca,
goiaba, abacaxi e maracujá), como pode ser
observado no Gráfico 2. Para fins desta análise,
consideram-se produtos da sociobioeconomia
aqueles definidos pela Portaria Interministerial
MAPA/MMA nº 10, de 21 de julho de 2021,
complementados pela relação de produtos
adotada pela Secretaria de Economia Verde,
Descarbonização e Bioindústria (SEV) do
Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).

Com relação a esses produtos, observa-se
elevada concentração também com relação ao
volume de recursos despendidos por algumas
UF compradoras. A compreensão dessas
concentrações demanda a análise de fatores
estruturais e territoriais que influenciam o
consumo e a oferta desses itens, como
condições climáticas, arranjos produtivos,
capacidades logísticas e aspectos culturais.

3. Falta de padronização em nomenclaturas: 

Os dados coletados transparecem o desafio de
padronização dos descritivos dos itens/alimentos
nos sistemas de informação, pondo em risco a
qualidade das informações gerenciais. Além disso,
a ausência de estruturação dos itens em
categorias e subcategorias padronizadas torna
ainda mais complexo seu agrupamento,
dificultando classificações essenciais para a
realização de análises mais aprofundadas. Como
exemplo, a categoria “banana” é composta por 983
nomenclaturas/itens diferentes no sistema. Nesse
contexto, as evidências e pontos de atenção
apresentados devem ser considerados
preliminares.

Fonte: Painel de compras da agricultura familiar - Jataí  
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Algumas estratégias de ampliação e diversificação
podem ser adotadas, como: (a) entendimento e
replicabilidade das experiências que suportam o
maior consumo desses produtos para estimular a
compra de outros produtos da sociobioeconomia,
por exemplo, através de formas de processamento
e venda que facilitam o armazenamento e o uso
nos cardápios, ou por modelos de organização da
oferta e arranjos logísticos já consolidados; (b)
intercâmbio de experiências entre equipes de
diferentes estados, com o intuito de ampliar as
demandas de compra em localidades com menor
volume de dispêndio; e (c) desenvolvimento de
demandas de compra orientadas por necessidades
nutricionais e cardápios mais sustentáveis.
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Conclusões

 

A análise das despesas do PNAE reforça o papel
do programa como instrumento estratégico
para a promoção da segurança alimentar e
nutricional e para o fortalecimento de sistemas
agroalimentares sustentáveis. Os resultados
evidenciam a convergência entre as agendas da
agricultura familiar, da sociobioeconomia e da
produção agroecológica, que compartilham
objetivos comuns de sustentabilidade
ambiental, inclusão produtiva e
desenvolvimento territorial.

O estudo também evidencia limitações
relacionadas à disponibilidade, transparência e
facilidade de acesso aos dados públicos. A
impossibilidade de utilização do Painel Nacional
de Contratações Públicas (PNCP) e a ausência
de dados mais recentes em formatos que
facilitem o reuso tornam as despesas de 2022 o
conjunto mais atual disponível, além de
aumentar a complexidade e os custos analíticos,
especialmente em contextos de transição
institucional, como a migração da DAP para o
CAF.

 
Apoio a tomadores de decisão por meio de
evidências para orientar processos de
aprimoramento contínuo das políticas de
alimentação escolar.

Sistematização e análise de dados
administrativos existentes, permitindo avaliar
a efetividade, os avanços e as oportunidades
de melhoria do PNAE como política pública.

Desenvolvimento de um painel analítico que
articula bases de dados recentes sobre
compras públicas da agricultura familiar,
possibilitando uma leitura transversal e
integrada.

Disponibilização de dados organizados,
estruturados e atualizados para apoiar
pesquisas acadêmicas e análises
independentes sobre compras públicas e
sistemas alimentares.

Principais contribuições do estudo

Os desafios enfrentados ressaltam a
importância de avançar na infraestrutura pública
digital, com maior interoperabilidade entre
bases de dados, padronização na descrição de
materiais e serviços e disponibilização mais ágil,
acessível e transparente das informações. O
fortalecimento dessa infraestrutura é
fundamental para ampliar a capacidade de
monitoramento, avaliação e controle social das
compras públicas. Iniciativas como o
Contrata+Brasil apresentam potencial para
contribuir nesse processo, ao promover a
integração de sistemas, o uso de catálogos
padronizados e maior visibilidade das compras
públicas, fortalecendo a transparência, o
monitoramento e a capacidade analítica.

Por fim, os resultados indicam que a
incorporação de critérios de sustentabilidade
nas compras públicas, associada a instrumentos
como o Contrata+Brasil, pode influenciar
positivamente o mercado, orientar padrões de
produção e consumo e ampliar os impactos do
PNAE como indutor de um desenvolvimento
sustentável e inclusivo. 

Nesse contexto, a diversificação da base de
fornecedores, com maior inserção de agricultores
familiares, mulheres e povos e comunidades
tradicionais, reforça o potencial do programa para
gerar benefícios sociais, econômicos e ambientais
de forma integrada.
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O Instituto Jataí é uma organização brasileira sem
fins lucrativos que apoia governos no uso das
compras públicas como instrumento estratégico
para promover sustentabilidade e inovação. No
centro de sua missão estão duas grandes
transições sustentáveis: a transformação dos
sistemas agroalimentares e a descarbonização da
economia. O trabalho do Instituto Jataí combina
pesquisa aplicada, assistência técnica e inovação
em políticas públicas para apoiar a implementação
efetiva de políticas e mobilizar o poder de compra
do Estado como forma de impulsionar a agricultura
regenerativa, fortalecer economias locais e criar
demanda por bens e serviços de baixo carbono,
contribuindo para a construção de sistemas
capazes de responder aos desafios
contemporâneos e a promoção do
desenvolvimento econômico justo, inclusivo e
sustentável.
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